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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

MÊS DA BÍBLIA

A CRUZ: CAMINHO DA VERDADEIRA VIDA

- Colocar, durante todo este mês, a Bíblia em um
lugar de destaque (nunca no presbitério, pois já
tem o local para a proclamação da Palavra).
Junto a ela, pode-se colocar o cartaz com o tema
proposto para o Mês da Bíblia.
- Preparar a entrada do Lecionário, valorizando
os catequistas e animadores dos Grupos de Re-
flexão da comunidade.

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs, a este nos-
so encontro de fé! Iniciamos, com alegria, o

Mês da Bíblia. Com o Evangelho, celebra-
mos a páscoa de Jesus Cristo. Ela se ma-
nifesta em todas as pessoas e grupos que
doam sua vida pelo anúncio do Evange-
lho. Ele é a Boa-Nova de salvação. Com
gratidão, cantemos:

02. CANTO
Seduziste-me, Senhor... n° 1.063

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Convocados por Deus, estamos aqui
para celebrar a nossa fé. Saudemos a Trin-
dade Santa: Em nome do Pai e do Filho
e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Pelo batismo, fomos constituídos parti-
cipantes da missão de Jesus. Fomos trans-
formados em evangelizadores, a serviço da
missão. Nem sempre respondemos com fi-
delidade à nossa vocação. Cantemos o
nosso arrependimento:



Em cada caminho... n° 1.140
D. Deus de amor e misericórdia, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados
e nos conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Manifestemos nossa gratidão a Deus. É
grande sua bondade para conosco e com
toda a humanidade. Ela foi redimida no san-
gue de Jesus Cristo. Cantemos:
Glória a Deus nos altos céus... nº 1.165

06. ORAÇÃO
D. Deus do universo, fonte de todo bem,
derramai em nossos corações o vosso
amor e estreitai os laços que nos unem
convosco para alimentar em nós o que
é bom e guardar com solicitude o que
nos destes. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos com carinho o Livro Sagra-
do. A Palavra que ele contém é a verdadei-
ra luz da nossa vida. Como comunidade de
fé, queremos escutá-la com amor.
Palavra de Salvação... nº 282

PRIMEIRA LEITURA: Jr 20, 7-9

L.1 Leitura do Livro do Profeta
Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: 62(63)
Refrão: A minh'alma tem sede de vós,
como a terra sedenta, ó meu Deus!

SEGUNDA LEITURA: Rm 12, 1-2

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Mt 16, 21-27

CANTO DE ACLAMAÇÃO
O Senhor me mandou profetizar... n° 348

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
A liturgia de hoje, retoma o que celebra-
mos domingo passado, o Dia do
Evangelizador. Ela nos prepara para bem
viver o espírito deste mês de setembro. Tra-
dicionalmente é dedicado a um contato mais
íntimo e especial com a Bíblia Sagrada,
Palavra de Deus.
Quem é o evangelizador? É o homem e a
mulher de fé, que se deixam "seduzir" pelo
Senhor. O profeta Jeremias, na primeira lei-
tura, já enfatizava que ao nos apaixonar pelo
Senhor, por sua Palavra e proposta do seu
Reino, seremos fecundos e eficazes na mis-
são. O Papa Francisco, na Exortação
Apostólica Evangelii Gaudium, diz: "A pri-
meira motivação para evangelizar é o amor
que recebemos de Jesus, aquela experiên-
cia de sermos salvos por Ele, que nos im-
pele a amá-Lo cada vez mais" (n. 264). Fora
dessa relação de amor, não é possível ser
verdadeiro apóstolo, evangelizador. Cada
batizado é atraído por Cristo para alegre
testemunhar no mundo, o poder transfor-
mador da misericórdia de Deus. Ela supera
toda e qualquer contrariedade. Para o amor
não existem fronteiras. Quem ama vai sem-
pre além.
Como evangelizar? A alma que tem verda-
deira sede de Deus, como canta o salmista,
procura vê-lo em todas as coisas e pesso-
as. O evangelizador confia no Senhor e bus-
ca fazer a sua vontade. A vida inteira se tor-
na oração e oblação de amor de coração,
louvor e ação de graças perene. Cada ir-
mão é imagem e semelhança de Deus Cria-
dor.
O sucesso da evangelização é a transfor-



mação da vida. São Paulo ensina na segun-
da leitura que a fé nos ajuda a ver o mundo
e as pessoas de um novo jeito. Inspirados
no olhar de Deus encontramos uma nova
maniera de pensar e de julgar. Um novo jeito
de se relacionar: com gratuidade, bondade,
misericórdia. O culto de quem vive assim,
torna-se fiel e verdadeira celebração da
vida. A esperança se concretiza nos peque-
nos, decididos e firmes gestos.
Anunciamos uma pessoa viva: Jesus Cris-
to! Ele é o centro do nosso anúncio - é Ele
mesmo o Evangelho! É a profissão de fé da
Igreja, que domingo passado, escutamos de
Pedro. Não podemos, anunciar o que nos
vem à cabeça. É preciso ir atrás do Mes-
tre, para ouvir a sua Palavra e aprender dele
e com Ele o jeito certo de amar e servir.
Tomar a cruz e segui-lo significa abraçar
com coragem as consequências da missão.
É estar disposto a assumir o destino de Je-
sus. É a única forma de ganhar a vida: doá-
la pelo Reino.
Que possamos reviver em nosso coração,
a cada dia, o amor de Deus. Sustentados
por Ele, testemunhemos o Evangelho com
coragem e ousadia. Testemunhemos o Se-
nhor com uma vida digna de nossa voca-
ção.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos, com alegria, a nossa fé:
Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos confiantes nossos pedi-
dos ao Senhor. A cada prece, digamos: Se-
nhor, escutai-nos.
L.1 Que a santa Igreja de Deus, não perca
a coragem diante das oposições e perse-
guições. Rezemos.
L.2 Que todos os cristãos superem as dife-
renças e mantenham a fé no Evangelho de
Jesus. Rezemos.

L.1 Que os consagrados ao estudo e anún-
cio da Palavra de Deus testemunhem fiel-
mente o conhecimento das ciências sagra-
das. Rezemos.
L.2 Neste final de semana acontece a Ro-
maria Diocesana ao Santuário Nacional de
Nossa Senhora Aparecida. Que os romei-
ros se tornem sinais de luz e esperança para
o mundo, como Maria. Rezemos.
L.1 Que os excluídos e injustiçados encon-
trem em nós e em nossa comunidade a so-
lidariedade e a partilha. Rezemos.
D. Acolhei, Pai Santo, as preces que vos
apresentamos de todo o coração. Ensinai-
nos a ouvir a vossa Palavra e praticá-la com
amor. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertemos a Deus nossa vida, nosso
desejo de servir aos irmãos. Também nos-
so dízimo, sinal de nossa gratidão a Deus.
É também forma de participação da vida
da comunidade. Cantemos:
Eu te ofereço o meu viver... nº 428

12. PAI NOSSO
D. Com alegria e fé, rezemos a oração que
o Senhor nos ensinou; Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Os sofrimentos e as provações são nos-
sas cruzes. Se os abraçamos sem violência,
promovemos a paz. Saudemo-nos em Cris-
to Jesus.
É paz no meu coração... nº 543

14. ORAÇÃO
D. Restaurados pela vossa Palavra, nós
vos pedimos, ó Deus, que a vossa ver-
dade, que ouvimos e acolhemos de todo
o coração, fortifique nossa fé e nos leve
a vos servir em nossos irmãos e irmãs.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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15. AVISOS
- Setembro é o Mês da Bíblia. Como po-
demos fortalecer nossos Grupos de Re-
flexão para estudar o livro proposto
para esse mês?
- Dia 07 acontece o Grito dos Excluí-
dos. Qual atividade nossa paróquia pro-
põe?

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz,
o dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. A alegria do Senhor seja a vossa força.
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida:)
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
O evangelho nos ensina... nº 722

Leituras para a Semana
2ª 1Ts 4, 13-18 / Sl 95(96) / Lc 4, 16-30
3ª 1Ts 5, 1-6.9-11 / Sl 26(27) / Lc 4, 31-37
4ª Cl 1, 1-8 / Sl 51(52) / Lc 4, 38-44
5ª Cl 1, 9-14 / Sl 97(98) / Lc 5, 1-11
6ª Mq 5, 1-4a / Sl 70(71) / Mt 1, 1-16.18-23
Sáb.: Cl 1, 21-23 / Sl 53(54) / Lc 6, 1-5

23º GRITO DOS EXCLUÍDOS
07 de setembro de 2017

Tema: "Por direitos e democracia, a luta é todo
dia!"
O Grito dos Excluídos é um movimento nacional
apoiado pela CNBB, envolvendo as pastorais so-
ciais, mas que também vai além do ambiente eclesial:
Movimentos Sociais, Sindicatos, escolas, igrejas
e Partidos políticos. Como se lê na página oficial
do Movimento (www.gritodosescluídos.org), "a
proposta do Grito surgiu no Brasil no ano de 1994
e o 1º Grito dos Excluídos foi realizado em setem-
bro de 1995, com o objetivo de aprofundar o tema
da Campanha da Fraternidade do mesmo ano, que
tinha como lema 'Eras tu, Senhor', e responder aos
desafios levantados na 2ª Semana Social Brasilei-
ra, cujo tema era 'Brasil, alternativas e protagonis-
tas'". O movimento foi ganhando força e chegou,
em 2017, a sua 23ª edição, com o tema "Por direi-
tos e democracia, a luta é todo dia!"

Em carta de apoio ao Grito dos Excluídos no ano
de 2016, o presidente da Comissão Episcopal Pas-
toral para o Serviço da Caridade, Justiça e Paz,
Dom Guilherme Werlang afirmou: "O Grito dos/as
Excluídos/as não se limita ao sete de setembro.
Vai além. Em preparação ao evento são promo-
vidos debates, seminários, fóruns temáticos e con-
ferências envolvendo entidades, instituições, mo-
vimentos e organizações da sociedade civil for-
talecendo as legítimas reivindicações sociais e
reforçando a presença solidária da Igreja junto
aos mais vulneráveis, sintonizando-a aos seus
anseios e possibilitando a construção de uma
sociedade mais justa e solidária."

Importante destacar, que o objetivo da luta não é
apenas o direito e a democracia, mas a construção
de um mundo justo, onde a vida esteja em primeiro
lugar. Para isso, temos utilizado do direito como
ferramenta e a democracia como metodologia polí-
tica. A luta é todo dia!
(http://www.cebsdobrasil.com.br)


